
A Nudez Corrompida 

Autora: Grace

Saindo do posto de saúde rumo ao rio deparou-se com o indígena e sua esposa nus, lavando-se ao 

pôr do sol. Os braços do Rio Negro parecem tão antigos como suas arvores, e o povo que nele se 

esconde são como sombras de um passado sem idade.

Digamos que por estas bandas a nudez não seja mais norma e sim exceção, embora , digamos, ainda 

natural. Sem intenção de mostrar a plasticidade nela contida. Apenas natural, sem nada para 

esconder, nem alma, nem marcas, livre na floresta como qualquer outro animal.

O homem tem essa tendência de se esconder atras de cargos, roupas e outros objetos materiais, e 

quando se desnuda de tudo isso, o que resta? Qual a sua essência ? Ele que é capaz de matar, roubar, 

enganar não tem a coragem de ficar nu, perante outros. É como ficar parado no tempo olhando o seu 

outro eu sem nenhuma perspectiva ou ansiedade. 

E isso custa muito para a sociedade moderna, onde não podemos parar , senão o dinheiro se esvai. É 

assim que somos doutrinados. 

Tantos símbolos se escondem por detrás do simples ato de tirar a roupa; a desconfiança com o 

outro, a crença que o corpo foi feito para o pecado , a ditadura da beleza plástica e etc. . qual é a 

sensação que você tem quando fica nu? Assustado, perante a sua massa muscular? Não tem tempo 

para olhar? O que você não gostaria que fosse visto? Essas respostas servirão de apoio sobre o 

Naturismo.

A nudez natural é muito diferente daquelas fotos "artísticas" que se vê nas revistas, pois estas são 

direcionadas ao prazer diretamente vinculado ao sexo, ao ser como objeto. E não ao seu prazer 

consigo mesmo, de se curtir e curtir a natureza e as pessoas, sem competição.

No mundo se tem lugar para tudo, porque não tentar mais um passo em direção a você mesmo. Seja 

qual for a sensação não será tão ruim quanto um dia de congestionamento. E, no outro dia, a vida 

continua...só que com mais um medo vencido. 

Manaus, novembro de 2004.


